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1. EMENTA  

Anísio Teixeira acreditava que a escola pública era o grande meio do país romper os 
laços do atraso. A busca por uma nova escola era indissociável da transformação de 
seu espaço, dando início a uma colaboração muito próxima entre educadores e 
arquitetos que atravessa o século XX, proporcionando soluções originais – com 
relevância internacional – que chegam relevantes à realidade contemporânea. Neste 
curso, apresentaremos e debateremos esses espaços da educação, essas máquinas 
de fazer democracias, como dizia o educador baiano. 

2. CRONOGRAMA DAS LEITURAS E DISCUSSÕES  

 
Data Aula e leituras 

27/09 Apresentação do curso, discussão do programa e introdução  

1. A escola nova e a nova arquitetura 

A Revolução de 1930 e o manifesto da educação nova; Razões da nova 
arquitetura; a gênese das concepções de Anísio Teixeira. 
AZEVEDO, Fernando de [et al.], Manifestos dos pioneiros da Educação Nova 
(1932) e dos educadores (1959). Recife: Fundação Joaquim Nabuco / Unesco, 
2010, pp.33-66. 

04/10 2. Da unidade de vizinhança à universidade infantil  

O conjunto do Pedregulho; a Quarta República e o Centro educacional Carneiro 
Ribeiro em Salvador; o Convênio escolar em São Paulo. 

DUARTE, Hélio. Escola-classe, escola-parque, org. André Takiya. São Paulo: 
FAUUSP, 2009, pp.107-136. 

11/10 3. A escola necessária: o plano educacional de Brasília  

Brasília; o plano educacional de Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro para a nova 
capital; consolidar e humanizar a cidade nova.  

TEIXEIRA, Anísio. “Plano de Construções Escolares de Brasília” In: Revista Módulo 
20, Rio de Janeiro, outubro 1960, pp.2-6. 

18/10 4. Escola e desenvolvimento: redes transnacionais  

Reconstrução europeia e independência das colônias; o debate da UNESCO e 
UIA. 



 

 

BENOIT, Alexandre. ________. “Jardim Calux School, 1972” In GROSSMAN, Vanessa; 
COHEN, Jean-Louis (ed.). Constructed Geographies: Paulo Mendes da Rocha, A 
Retrospective. Porto: Casa da Arquitectura, 2024.  

25/10 5. Discussão sobre o trabalho final  

01/11 6. Escola e cidade: o espaço do tempo livre  

Plano de Ação de Carvalho Pinto; as escolas de Artigas e Paulo Mendes da Rocha. 

ROCHA, P. M. da. “Aprendendo com Artigas”, in. Paulo Mendes da Rocha (org. 
Guilherme Wisnik). Rio de Janeiro: Beco do Azougue, 2012, p.70-81. 

08/11 7. Fio partido: a diáspora de Brasília  

Golpe 1964; a universidade de Constantine; a escola rural de Abadiânia. 

TEIXEIRA, Anísio. “Plano de Construções Escolares de Brasília” In: Revista Módulo 
20, Rio de Janeiro, outubro 1960, pp.2-6. 

22/11 8. Espaços da redemocratização: os CIEPs no Rio de Janeiro 

Abertura política; o plano dos Centros integrados de educação pública no Rio de 
Janeiro; o plano dos Centros Educacionais Unificados em São Paulo. 

RIBEIRO, Darcy. O livro dos CIEPs. Rio de Janeiro: Bloch, 1986, cap.1. 

29/11 9. A consolidação da escola democrática: os CEUs e seus desdobramentos 

O plano dos Centros Educacionais Unificados em São Paulo. 

ANELLI, Renato. Centros Educacionais Unificados: arquitetura e educação em 
São Paulo. Arquitextos, São Paulo, ano 05, n. 055.02, Vitruvius, dez. 2004 

06/12 10. Apresentação do trabalho final  
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